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camente inundável. A fauna e vegeteção típica, variadíssima, apresentam espé­

cimes característicos, que têm merecido a atenção de zoologistas e botânicos. 

Posta a cidade sobre uma plataforma de altas ribanceiras, de­

bruçada sobre o majestoso rio, é ela circundada por uma série de elevações 

calcárias, revestidas por uma camada de arenito vermelho, mantenedora de urna 

vegetação permanentemente verde. Cerca de 20km, ao sul empina-se o maciço do 

Urucum, um dos mais ricos repositórios de ferro e manganês de todo o hemis­

fério ocidental. Dominando o Pantanal, situado na cota em torno de 100 metros 

acima do nível do mar, o seu pico culminante alcança a altura de 1.190 metros, 

quiçá o ponto culminante de Mato Grossoo. 

As enchentes magnas transmitem à região do Pantanal aspectos 

de inusitada formosura, da qual a "Princesa do Paraguai", como a chamou Dom 

Aquino Correia, constitui o mirante privilegiado para a devida contemplação. 

São assaz decantados os bonitos crepúsculos corumbaenses, de ricos matizes, a se 

espelharem nas águas serenas do rio, das baías e nos lençóis intermináveis das 

grandes cheias. 

( De um boletim da Academia Corumbaense de Le­

tras. ) 
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